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Resumo 

O estudo descreve e analisa o conceito de Lucro econômico apresentado por estudantes dos 
anos finais do Ensino Fundamental, a partir da comparação entre estudantes que tiveram acesso 

às aulas de Educação Financeira e estudantes que não tiveram acesso às aulas Especificamente 

buscou-se: descrever as respostas dos estudantes; apresentar as semelhanças e diferenças nas 
respostas dos participantes ao considerar o acesso às aulas de EFE, e, analisar as concepções 

apresentadas a partir de níveis evolutivos de desenvolvimento cognitivo de acordo com a 

proposta teórica apresentada por Juan Delval (2002). Para tal, 150 entrevistas individuais com 

estudantes dos 6º, 7º e  8º anos foram realizadas, envolvendo definição e exemplos sobre Lucro. 
Não houve diferença significativa entre as definições apresentadas pelos estudantes que têm 

aulas de Educação Financeira Escolar e os que não possuem aulas desse conteúdo. 

Palavras-Chave: Psicologia; aprendizagem cognitiva; ciências econômicas.

Abstract 

This study describes and analyzes the concept of economic profit presented by students in the 
final years of elementary school, considering their access to formal Financial Education classes. 



 

 

51 

Specifically, we sought to describe the students' responses; present the similarities and 
differences in participants' responses when considering access to EFE classes; and analyze the 

concepts presented based on evolutionary levels of cognitive development according to the 

theoretical proposal presented by Juan Delval. (2002). To this end, 150 individual interviews 
with students in the 6th, 7th, and 8th grades were conducted, including definitions and examples 

of profit. There was no significant difference between the definitions presented by students who 

attended Financial Education classes and those who did not. 

Keywords: Psychology; cognitive learning; economic sciences.  
 

INTRODUÇÃO 

“contribuir, ainda que em doses 



 

 

52 

homeopáticas, para a educação financeira dos estudantes”. Outro aspecto contributivo 

da educação financeira nas escolas refere-se ao processo de tomada de decisão, visto 

que, alguns questionamentos podem ser levantados, como por exemplo “Como  os  

alunos  tomam decisões  financeiras?  Como  pensam  e  lidam  com  o  consumo? Qual  

o  papel  da  situação econômica nesse processo? E da cultura, crenças e hábitos 

locais, incluindo amigos e família?, os quais evocam de que forma os contextos 

socioeconômicos e culturais marcam e influenciam as relações no mundo econômico 

(Pessoa; Muniz, 2021).
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regras ou princípios que norteiam as representações 

mobilizadas pelas crianças, e a compreensão de tais regras está condicionada a uma 

perspectiva evolutiva de conhecimento, a qual é permeada de rupturas e filiações de 

conhecimentos já aprendidos, bem como da sofisticação apresentada por esses 

conhecimentos.  

o presente artigo1 descreve e 

analisa o conceito de Lucro econômico apresentado por estudantes dos anos finais do 

Ensino Fundamental, a partir da comparação entre estudantes que tiveram acesso às 

aulas de Educação Financeira e estudantes que não tiveram acesso às aulas. 

Aspectos históricos dos estudos envolvendo Educação Financeira e concepção de 

Lucro  

 
1  O presente artigo é um recorte da Tese de Doutorado da primeira autora, sob orientação da segunda 

autora, defendido e aprovado  em 2020. 
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Socialização Econômica: caracterizada por estudos sobre como as crianças e 

jovens constroem os conceitos econômicos, em quais estágios do 

desenvolvimento ocorrem essas construções, como manuseiam o dinheiro e 

como a interação social com os pais, a escola, o meio e as variáveis 

sociodemográficas afetam tal processo, a partir de uma perspectiva piagetiana 

de desenvolvimento. 

Alfabetização Econômica: um conjunto de conceitos, habilidades e atitudes 

que permitem ao indivíduo a compreensão do seu ambiente econômico local 

e global, e que o levam a tomar decisões eficientes, de acordo com seus 

recursos financeiros. 
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Moraes; 

Pereira,  2021).

O Lucro a partir de Juan Delval  

Juan Delval é um filósofo espanhol que desenvolve pesquisas na área da 

Psicologia Evolutiva e da Educação, realizou estudos no Instituto de Ciências da 

Educação da Universidade de Genebra, onde foi aluno de Jean Piaget e Bärbel Inhelder, 

entre 1965 e 1967. Atualmente é catedrático de Psicologia Evolutiva e Educação na 

Universidade Autônoma de Madri. Baseou seus estudos na perspectiva piagetiana - que 
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em curta exposição, foca-se no entendimento sobre como se formam novos 

conhecimentos e quais os mecanismos base para sua organização. E é a partir desse 

conhecimento do meio, que o homem realiza sua adaptação, sendo a realidade um 

modelo de construção nossa sobre representação de mundo, atribuímos sentido e à 

medida que nos constituímos, adquirimos também a capacidade de antecipar os 

fenômenos ao nosso redor. Isso se dá pela capacidade executada dos processos 

cognitivos em relação a nossa representação sobre o mundo. Como exemplo deste 

mecanismo, tem-se a capacidade de automatizar o ato dirigir, pois, à medida que o 

conhecimento se consolida, num contexto geral, somos capazes de tornar este ato mais 

automatizado. Não seria diferente com nosso comportamento econômico, pois, por mais 

elementar que seja a situação posta, somos capazes de realizar inferências sobre a 

realidade apresentada. A compreensão econômica é de suma importância na construção 

do desenvolvimento psicológico visto que serve de base para um modelo de 

compreensão sobre a realidade social (Delval, 2007). 

 A atividade econômica está para a obtenção de benefício e é considerada um 

motor fundamental na atividade humana. Segundo Delval e Echeita (1991), apesar da 

maioria de nós adultos não conhecermos o funcionamento do sistema econômico, 

somos capazes de compreender os aspectos mais relevantes que o circunda, nesta 

perspectiva, o primeiro aspecto que as crianças compreendem é o de venda e troca. 

Interessante notar que, em seus estudos, a maior parte das crianças aos meados dos 10 

anos de idade acredita que o comerciante vende o produto pelo mesmo preço que 

compra. Em termo de formação conceitual sobre o Lucro, sabemos que esta hipótese 

anula a possibilidade de ganho real na transação, mas as crianças apresentam suas 

lógicas para tal afirmação. Estudos nesta área, podem, portanto, contribuir para o 

entendimento dos motivos pelos quais crianças possuem dificuldade para compreender 

o conceito de Lucro. Em termo de compreensão conceitual, o autor identifica que 

crianças podem comparar o Lucro às mesmas características do peso, tamanho, que são 

propriedades mais fixas. Para a compreensão do lucro, elas precisam compreender uma 

relação equilibrada entre oferta e demanda.  

Até aqui, parece fazer sentido compreender que as dificuldades apresentadas 

pelas crianças na compreensão do Lucro possuem, no geral, natureza distinta das dos 

adultos. Mas, aqui cabe considerar quais as possíveis causas que podem contribuir para 
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essa forma de raciocínio pelas crianças, segundo Delval e Echeita (1991):  (i) 

dificuldade no manejo das operações aritméticas; (ii) dificuldade de manejar grandes 

quantidades de informações, e, (iii) a apreensão de pressupostos morais fortemente 

arraigados pela reciprocidade, altruísmo, justiça, entre outros.  

Sendo uma das primeiras compreensões conhecidas pela criança, o conceito de 

venda parece ser operado pela criança numa espécie de ritual de troca, pois sua 

compreensão ainda não está consolidada. E, na medida que encontra sua função, se 

depara com outras dificuldades como o conceito de inflação, bancos, dentre outros 

(Jahoda, 1981). Portanto, pouco a pouco, é esperado que a criança consiga estabelecer 

uma relação coerente entre a realidade percebida e o sistema existente, sabendo que 

para uma melhor compreensão do conceito de Lucro, ela precisa lidar com aspectos que 

não são visíveis, pois, tudo ao nosso redor está vinculado a noção de Lucro.  

Considerando, portanto, a possibilidade de construção do indivíduo sobre o mundo 

social, Delval (2002, p. 205) traça algumas regras ou princípios que norteiam as 

representações mobilizadas pelas crianças na compreensão do Lucro. As regras, 

segundo este autor se classificam: (i) Regras de mercado: vendendo mais barato se 

vende mais e é bom vender barato para que a mercadoria tenha saída; (ii) Regras morais 

ou altruístas: convém vender barato porque é melhor para quem compra e quem vende e 

talvez o que vende não queira ganhar tanto dinheiro; (iii) Regra do preço justo: as coisas 

têm um preço estabelecido que é mantido nas transações; (iv) Regra de fabricação: fazer 

as coisas custa mais que vendê-las e, por isso, na fábrica elas são mais caras que na loja; 

(v) Regra de decisão: o lojista pode variar os preços conforme o que desejar no 

momento; (vi) Regra de restrição externa: o governo, ou alguma instância 

administrativa, pode restringir as variações de preços se o lojista alterá-los demais; (vii) 

Regra de mercado: o vendedor tem que vender acima do preço de custo, mas 

suficientemente barato para que as pessoas não compram em outros lugares, onde os 

produtos sejam mais baratos.  

Para Delval (2002) a ideia de uma perspectiva evolutiva de conhecimento sobre 

o Lucro para  é permeada de rupturas e filiações de conhecimentos já aprendidos, bem 

como da sofisticação apresentada por esses conhecimentos. Segundo o autor, podem ser 

elencados seis níveis de compreensão do conceito de Lucro: (i) primeiro nível a criança 

não apresenta nenhuma concepção sobre o Lucro, como se este não fizesse parte das 
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transações e os elementos principais são: mercadoria e dinheiro; (ii) segundo nível 

caracteriza-se pelo início da compreensão do Lucro, contudo, sem regras precisas e os 

preços são arbitrários, a ideia do preço justo é evidenciada, a figura do fabricante não é 

compreendida e os elementos principais são: vendedor, comprador, mercadoria, preço; 

(iii) o terceiro nível de compreensão a criança aponta que o Lucro é tudo que o 

vendedor recebe do cliente, por isso o preço de venda pode ser inferior ao da compra, 

nesta fase começa-se a intuir que convém vender por mais do que foi pago e 

consideram-se como elementos principais o vendedor, o comprador, a mercadoria, o 

preço (de venda) e o fabricante; (iv) quarto nível de compreensão trata de que Lucro é a 

diferença entre o preço de compra e venda, sendo desejável, mas, não necessário, é 

apontado que o valor da revenda deve ser maior do que a compra para haver Lucro, os 

elementos principais: vendedor, comprador, mercadoria, preço de compra, de venda, 

fabricante; (v) o quinto nível o Lucro aparece como necessário nas transações 

econômicas surge a ideia de que este é uma regra do mercado, identificam-se como 

elementos principais vendedor, comprador, mercadoria, fabricante e acrescenta-se a 

diferença necessária entre o preço de compra e de venda; (vi) o sexto nível de 

compreensão de Lucro caracteriza como extensão da ideia de lucro a todos os âmbitos 

da atividade econômica que tem como início a fábrica, depois os intermediários e, por 

último, os bancos. 

Nesse sentido, assume-se nesta investigação uma perspectiva sobre o Lucro a 

partir das pesquisas desenvolvidas na área da Educação Econômica a saber: “ganho que 

se obtém, durante uma situação de compra e venda, constituindo-se da diferença entre 

o preço de custo e o preço de venda de um objeto” (Costa, 2009; Delval; Echeita, 1991; 

Othman, 2006; Stoltz et. al, 2014; Aragão, 2020). Observa-se que para o entendimento 

completo do conceito de Lucro é necessário a compreensão de aspectos como o preço 

de custo, preço de venda e a relação entre eles, bem como, a compreensão geral de que 

o lucro é o elemento chave de todo intercâmbio comercial.  

Investigar esse conceito, numa perspectiva de Educação Financeira e 

Econômica, justifica-se pela sua relevância em três âmbitos especificamente: (i) do 

ponto de vista do ensino de educação financeira efetiva compreender a função do lucro 

auxilia no desenvolvimento de uma postura reflexiva e consciente do indivíduo diante 
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de situações de consumo (Brasil, 2010); (ii) do ponto de vista das construções e 

representações de mundo o conhecimento de lucro permite que os indivíduos 

compreendam as atividades econômicas à sua volta e os permite desenvolver uma 

compreensão de toda a ordem social (Furth, 1980; Jahoda,  1981; Delval, 1989, 2002; 

Othman, 2006; Stoltz, 2014); (iii) do ponto de vista cognitivo o conceito de Lucro está 

inserido num campo conceitual composto por muitos outros conceitos (como preço de 

custo, preço de venda, mercadoria, papeis sociais de vendedor e comprador, impostos, 

serviços agregados ao produto) que são relevantes para a compreensão do conhecimento 

sobre aspectos econômicos gerais (Aragão, 2020). 

OBJETIVOS 

Este estudo tem por objetivo geral é descrever e analisar as concepções sobre o 

conceito de Lucro econômico apresentadas por estudantes dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental,  a partir da comparação entre estudantes que tiveram acesso às aulas de 

Educação Financeira e estudantes que não tiveram acesso às aulas, e, analisar os dados 

obtidos à luz da proposta teórica de Juan Delval (2002) de níveis de desenvolvimento 

conceitual do Lucro. Para atingir o proposto, foram considerados como objetivos 

específicos: (i) descrever as respostas dos estudantes quando questionados sobre a 

definição de Lucro; (ii) apresentar as semelhanças e diferenças nas respostas dos 

participantes ao considerar o acesso às aulas de EFE, e, (iii) analisar as concepções 

apresentadas a partir de níveis evolutivos de desenvolvimento cognitivo e processo de 

conceitualização propostos por Delval (2002). 

 

MÉTODO 

O presente artigo apresenta uma investigação de natureza qualitativa,  

exploratória e diagnóstica sobre a formação do  conceito de Lucro, em estudantes dos 6º 

ao 8º ano do Ensino Fundamental, considerando o ensino formal de educação financeira 

escolar. Para tal busca-se responder os seguintes  questionamentos: Quais são as 

concepções sobre o Lucro elaboradas pelos estudantes quando estes são  submetidos ao 

ensino formal de Educação Financeira Escolar? Será que estas concepções são 
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diferentes daquelas apresentadas por estudantes que não têm acesso a  esse material 

didático?  

Trata-se de uma investigação qualitativa, de caráter exploratório e diagnóstico 

porque busca identificar e descrever as concepções sobre Lucro utilizando como fonte 

de dados as respostas apresentadas pelos estudantes ao responderem uma entrevista 

semi-estruturada sobre a temática específica (ver seção Procedimentos e Materiais). 

Classificamos como investigação exploratória, pois visa aprofundar a compreensão 

sobre o tema investigado, apresentando metodologia e sistemas de análise ainda não 

investigados em estudos anteriores da área (Furth, 1980; Jahoda, 1981; Delval, 1989; 

Delval;  Echeita, 1991; Delval, 2002; Othman, 2006; Costa, 2009; Stoltz et. al., 2014). 

Também, diagnóstica porque visa identificar e descrever as compreensões dos 

estudantes que têm participado ou não de aulas de Educação Financeira no contexto 

escolar, a fim de mapear suas compreensões acerca do conceito de Lucro. 

Participantes 

Os participantes dessa pesquisa foram 150 estudantes (n=150), de ambos os 

sexos, com idades entre 10 a 16 anos (M2=12,22; DP= 1,074), matriculados em três dos 

anos finais do Ensino Fundamental (6º, 7º e 8º anos) de duas escolas particulares da 

cidade de Recife. A amostra foi dividida a partir de dois critérios: (i) acesso à aulas 

formais de EFE,  no qual os participantes do Grupo 1 eram estudantes que tinham aulas 

formais de EFE utilizando o material DSOP e os participantes do Grupo 2 eram 

estudantes de outra escola  que não possuía aulas formais de EFE em sua grade 

curricular; (ii) cada grupo (G1 e G2) foi composto por quantidades iguais de 

participantes de acordo com seu ano escolar, totalizando 25 participantes por ano 

escolar em cada grupo. (ver Quadro 1):  

Quadro 1: Distribuição dos participantes 

Desenho do estudo - Distribuição dos participantes 

 
Grupo 1  

6º ano n=25 

7º ano n=25 

 
2 Essas siglas referem-se à média (M) e desvio padrão (DP) da amostra selecionada.  
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(com EFE) 
n= 75 

8º ano n=25 

Grupo 2  
(sem EFE) 

n=75 

6º ano n=25 

7º ano n=25 

8º ano n=25 

Fonte: Autores 

 

Levando em consideração que um dos grupos de participantes possuíam aulas de 

Educação Financeira em sua grade curricular e utilizavam um material didático 

específico, chamado DSOP, cabe aqui explicar brevemente a proposta desse material. A

Procedimentos e  Materiais  

O conjunto de participantes respondeu individualmente um roteiro de perguntas 

sobre a noção de Lucro, construído especificamente para a investigação, com o objetivo 
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de identificar e descrever as concepções sobre Lucro apresentado na sequência (ver 

Quadro 2). Todas as respostas foram gravadas e transcritas para protocolos individuais.  

Quadro 2: Perguntas sobre concepção de Lucro 

Perguntas Temática 

1 - Para você, o que é lucro? Essas perguntas são de caráter 
pessoal e espera-se caracterizar as 
conceitualizações dos participantes 
acerca da noção de lucro, a fim de 
identificar os elementos que 
emergem da tentativa de conceituá-
lo e exemplificá-lo.  

2 - Você já ouviu falar de lucro? (Se sim, onde). 

3 - Comente três situações que você ou alguém 
que conhece já teve lucro. (Por quê?) 

Fonte: Aragão, 2020. 

 

Sistema de Análise Implementado 

 

Como os objetivos deste estudo estão voltados para a descrição e análise dos 

discursos apresentados pelos participantes acerca de uma temática específica optou-se 

por realizar uma análise de conteúdo com o uso do software Interface de R pour les 

Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (Iramuteq), sendo este  

programa ancorado no software R (R Development Core Team) e na linguagem de 

programação Python (Ratinaud, 2009; Camargo; Justo, 2013). Este software, organiza a 

distribuição do vocabulário de forma compreensível e visualmente objetiva, a partir do 

cálculo de frequência de palavras e da Classificação Hierárquica Descendente, na qual é 

realizada uma análise que categoriza as palavras ativas em classes lexicais, sendo assim, 

é possível extrair um conjunto de classes (conjuntos) de acordo com seus vocabulários, 

baseando-se na frequência e no χ², a fim de realizar uma classificação dos conjuntos de 

palavras que estejam relacionadas entre si e a determinado contexto.   

Para o presente estudo a análise foi organizada da seguinte forma: (i) no 

primeiro momento todo o corpus textual da amostra (aqui denominado de Corpus Geral) 

foi analisado, ou seja, considerou-se todas as 150 entrevistas realizadas, a fim de 

identificar o mapeamento geral das classes geradas; (ii) no segundo momento, o corpus 

textual foi dividido de acordo com a natureza dos grupos de participantes (G1: com EFE 

e G2: sem EFE), as quais foram denominados de Corpus G1 e Corpus G2, 
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representando cada grupo de estudantes. Posteriormente foi realizada uma análise de 

Classificação Hierárquica Descendente, na qual os segmentos de texto e seus 

vocabulários são correlacionados e formam um esquema hierárquico de classes de 

acordo com seus respectivos vocabulários, com base na frequência, ou seja, é realizado 

um processo de classificação dos conjuntos de palavras que estejam relacionadas entre 

si e a determinado contexto. Ressalta-se que os resultados obtidos desta análise foram 

discutidos à luz da classificação proposta por Delval (2002), considerando tanto as 

regras e princípios que norteiam as explicações das crianças sobre o conceito de Lucro, 

quanto os níveis evolutivos de compreensão, já apresentados na seção teórica. Na 

sequência serão apresentados os resultados obtidos e suas respectivas discussões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desse estudo serão apresentados em consonância com os objetivos 

específicos já elencados anteriormente, a saber (i) descrição das respostas dos 

estudantes quando questionados sobre a definição do conceito de Lucro e 

exemplificação de situações; (ii) apresentação das semelhanças e diferenças nas 

respostas dos participantes ao considerar o acesso à aulas de EFE, em (iii) análise das 

concepções apresentadas a partir de níveis evolutivos de desenvolvimento cognitivo e 

processo de conceitualização propostos por Delval (2002). 

Corpus textual Geral 

Este corpus textual foi constituído por 150 textos, separados em 668 segmentos 

de texto (ST), com aproveitamento de 561 STs (83,98%), o que significa, de acordo 

com as normas do software, que o material é representativo das análises realizadas 

(Camargo; Justo, 2013). A partir da análise de Classificação Hierárquica Descendente - 

CHD, foram consideradas apenas as palavras cujos χ² foram iguais ou superiores ao 

valor mínimo adequado (χ2≥3,84 e p< 0,05). De acordo com as respostas evocadas 

pelos participantes e análises feitas pelo software, foi possível vislumbrar a existência 

de duas classes de palavras: (i) “Definição” relacionada à primeira pergunta da 

entrevista (Para você o que é Lucro?); (ii) “Vivência”, relacionada à segunda e terceira 

pergunta da entrevista (Você já ouviu falar de lucro? e Comente 3 situações que você ou 
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alguém que conhece já teve lucro. Por quê?). Na Tabela 1 é possível visualizar os 

achados referentes à essa primeira análise: 

Tabela 1: Resultado da análise do Corpus Textual Geral 
 

P1- Definição de Lucro   P2 e P3- Vivências sobre 
o Lucro 

Palavras X2 Palavras X2 

Situação 200,91 Ouvir 331,79 
Guardar 87,83 Televisão 112,85 
Escola 56,09 Aula 55,78 
Juntar 52,07 Família 53,62 
Economizar 49,83 Ganhar 41,06 
Dinheiro 44,53 Matemática 39,06 

Fonte: Aragão, 2020. 

 

Ao analisar as palavras mais evocadas pelos participantes quando solicitados a 

apresentarem uma definição para o conceito de Lucro (P1- Definição) é possível 

observar a articulação deste conceito com atividades voltadas ao acúmulo de dinheiro 

conforme verbos atrelados às ações de guardar; juntar; economizar. Um exemplo de 

resposta para esse questionamento é a do participante do 7º ano escolar que define 

“Lucro é quando você economiza e não faz compras direto” (Participante nº 76). 

Este conjunto de palavras emitidas na classe desta pergunta permite inferir que a 

amostra do estudo apresenta uma definição do conceito de Lucro a partir do uso de 

exemplos práticos, tanto que a palavra situação obteve a maior frequência, e esses 

exemplos estão ancorados às ideias de economia (economizar) ou acúmulo (juntar, 

guardar). Cabe ressaltar que os conteúdos correspondentes a esta classe se remetem 

sempre a concepções individualistas, ou seja, as ações de juntar ou guardar dinheiro 

referiram-se sempre a ações e objetivos pessoais e que não foram encontradas, 

explicitamente, respostas relacionadas a questões sociais, como referência a instituições 

ou fatores governamentais (impostos).  

Ao observar as respostas elaboradas pelos estudantes organizadas na Classe de 

Vivência (P2 e P3) é possível identificar que a maioria remete a contextos comuns para 

esta faixa etária: televisão, aula, família. Retoma-se aqui a discussão apontada por 

Delval (1989, 2002) de que indivíduos elaboram uma construção própria sobre o objeto 

de estudo, e que esta construção depende dos contextos aos quais ele está inserido, 
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referindo-se assim a uma representação do conhecimento social. Ainda relacionado à 

influência dos contextos sociais observou-se que a  palavra Matemática foi evocada 

pelos participantes nas situações que envolvem o conceito de Lucro, este achado 

justifica-se, possivelmente, devido aos conteúdos abordados nas aulas de matemática e 

de Educação Financeira, corroborando com resultados encontrados em estudos 

anteriores sobre a influência deste campo de conhecimento para a compreensão de 

conteúdos econômicos (Araújo, 2007; Oliveira, 2017; Barbosa; Araújo; Paes, 2020).  

Ainda nesta classe de palavras a ideia de “ganhar algo” em situações que 

envolvem Lucro apareceu com uma frequência relevante (x²=41,06), curiosamente, 

esses termos não foram identificados na pergunta voltada à definição do conceito, o que 

pode indicar uma dificuldade, por parte da amostra investigada, em elaborar uma 

conceituação teórica, necessitando do suporte de exemplos concretos (vivências) para 

uma construção mental do conceito e sua aplicabilidade. Delval e Echeita (1991) 

apontam algumas justificativas para essa dificuldade encontrada (i) dificuldade no 

manejo das operações aritméticas; (ii) dificuldade de manejar grandes quantidades de 

informações e; (iii) apreensão de pressupostos morais fortemente arraigados pela 

reciprocidade, altruísmo, justiça, entre outros. 

Ao analisarmos o Corpus Geral à luz da proposta teórica de Delval (2002) 

observa-se que os participantes conceituam Lucro a partir de ações voltadas a 

economizar ou guardar para atender a objetivos pessoais, e, não foram identificados 

elementos como preço de venda, preço de compra, elementos sociais e/ou 

governamentais (impostos). Isto posto observa-se que a amostra consultada apresentou 

o Nível 1 (um) de compreensão sobre Lucro (Delval, 2002) visto que as respostas 

concentraram-se nos atos de guardar, economizar e juntar dinheiro, não sendo 

identificados elementos que remetem-se ao conceito de Lucro propriamente dito. 

Corpus textual Grupo 1 e Grupo 2 

Os resultados dessa parte do estudo serão apresentados a partir das semelhanças 

e diferenças encontradas nas respostas dos participantes para todo o conjunto de 

perguntas da entrevista (P1, P2 e P3)  e o critério de análise será o acesso ou não às 

aulas de Educação Financeira Escolar, assim como os níveis evolutivos de compreensão 

do Lucro apresentados por Delval (2002).  A Tabela 2 ilustra os dados encontrados: 
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Tabela 2- Resultados da análise do Corpus textual Grupo 1 e Grupo 2 

Grupo 1 (com EFE)  Grupo 2 (sem EFE) 

Palavras X2  Palavras X2 

Aula 119,57  Televisão  63,15 

Casa  102,13  Casa 49,72 

Escola  97,13  Ganhar  32,86 

Televisão 30,27  Família 28,54 

Guardar 26,65  Jornal  15,2 

Matemática 26,78  Comércio 15,22 

Ganho 20,72  Juntar 19,28 

Família  17,73    

Fonte: Aragão, 2020. 

 

Semelhanças entre grupos 

Ao observarmos as análises CHD realizadas em cada grupo de participantes (G1 

e G2) foi possível constatar algumas palavras em comum, buscou-se na análise 

identificar termos iguais e/ou com significados semelhantes. Observou-se que tanto 

foram encontradas semelhanças nas respostas referentes à definição do conceito de 

Lucro, quanto nas respostas relacionadas às situações ou vivências que remetem ao 

conceito de Lucro, na sequência são apresentadas as semelhanças encontradas. 

(i) Palavras “Ganho”/Ganhar: o uso dessas palavras em ambos os grupos estão 

relacionadas ao processo de apresentar uma definição sobre o Lucro, e, foi constatado 

que fizeram associação do conceito de Lucro com situações em que se obtém vantagem 

sobre algo ou  se adquire alguma coisa a partir de situações econômicas, conforme os 

exemplos ilustram: “Lucro é quando a gente faz uma coisa e ganha dinheiro. Investe em uma 

coisa e ganha dinheiro.”  (Participante nº 06, G1-6º ano). “Lucro é quando você vende algo e 

ganha algo a mais pela venda.” (Participante nº100, G2-7º ano) 
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(ii) Guardar/Juntar: Apesar de não serem palavras semelhantes ou idênticas, estas 

palavras remetem à situações semelhantes de acúmulo de dinheiro para o alcance de 

algum objetivo no futuro, os exemplos a seguir ilustram um pouco dessa ideia: “Lucro 

é uma forma da gente guardar dinheiro para o futuro”. (Participante nº 71, G1-7º ano). 

“Lucro é juntar dinheiro para comprar alguma coisa.” (Participante nº 82, G2- 7º ano) 

(iii) Família/Casa: estes termos apareceram nas respostas voltadas às situações que os 

participantes precisavam exemplificar vivência sobre o Lucro, e, referem-se à influência 

do contexto familiar nesse processo, seja por fazer parte do cotidiano familiar seja por 

ser um tema comum entre os próximos, como apontam os exemplos a seguir: “Eu ouvi 

falar em lucro na minha família, porque meu tio tem um comércio” (Participante nº 21, 

G1- 6º ano), e, “Já ouvi falar de lucro em casa porque minha mãe gosta de falar sobre 

essas coisas” (Participante nº 89, G2-7º ano) 

(iv)  Televisão:  esta palavra foi amplamente utilizada por todos os participantes quando 

questionados acerca de suas vivências com o conceito de lucro, especificamente, onde 

tinham “ouvido falar” a respeito, e, observa-se a relevância dos meios midiáticos na 

disseminação de informações, como retratado nos exemplos que se seguem: “Já ouvi 

falar no jornal, na televisão” (Participante nº 102, G1-8º ano), e, “Já ouvi falar de 

lucro na televisão e do povo conversando”  (Participante n° 147, G2-8º ano) 

Os resultados encontrados nessa seção de semelhanças entre os grupos 

corroboram com os achados do estudo feito por Stoltz et. al. (2014) no qual identificou-

se a influência dos fatos e objetos do mundo social no processo de construção ou 

reformulação dos esquemas cognitivos das crianças. 

Diferenças entre grupos 

Um conjunto de palavras que apresentaram maior significância nas falas dos 

estudantes do Grupo 1 referem-se à relação entre o conceito de Lucro e ao contexto 

escolar (Aula: x²=119,57/ Escola: x²=97,13/Matemática: x² =26,78).  Tais achados 

podem sugerir uma possível influência das aulas formais de Educação Financeira, 

especificamente, ao conjunto de materiais didáticos como pode-se observar nas 

seguintes falas: “já ouvi falar de lucro na escola porque nós fazemos várias atividades 

que envolvem dinheiro” (Participante nº 24, G1- 6º ano) ou  “Já ouvi falar sobre lucro 
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na aula de DSOP porque falamos muito sobre lucro, renda per capita, esse tipo de 

coisa”. (Participante nº 10, G1- 6º ano). 

Já as palavras evocadas pelos participantes do Grupo 2 (ver Tabela 2) revelam 

uma aproximação do conhecimento construído pelos estudantes à situações comerciais 

(Comércio: =15,22) e midiáticas (Jornal: x²=  15,2) conforme trecho de entrevistas: “Já 

ouvi falar de lucro com a minha mãe, porque ela tem um comércio e minha avó 

também”. (Participante nº 46, G2- 6º ano). “Já ouvi falar de lucro em revista e jornal”. 

(Participante nº 44, G2- 6º ano) 

As diferenças encontradas nas respostas de cada grupo de participantes 

referem-se às perguntas voltadas à situações de vivência com conceitos econômicos, 

especificamente o de Lucro, e, observa-se que cada grupo apontou situações 

específicas e/ou próximas às suas realidades. Enquanto o grupo que tinha aulas de EFE 

(G1) apresentou vários exemplos de situações escolares, o grupo que não tinha aulas 

de EFE (G2) não apresentou quantidade significativa ((χ2≥3,84) de exemplos que se 

remetem a contextos educacionais. Estes achados corroboram com o estudo 

apontando por   por Barbosa, Araújo e Paes (2020), pois observou-se que como os 

estudantes que compunham o G1 tinham aulas formais de Educação Financeira, sempre 

que eles precisavam elaborar uma resposta sobre esse tema eles recorriam ao contexto 

educacional como âncora de pensamento, observando-se, portanto, a relevância do 

contexto escolar na construção e/ou reestruturação dos conhecimentos econômicos. 

Os resultados dos Corpus G1 e G2 apresentaram itens semelhantes quanto à 

definição concedida pelos participantes acerca do que é Lucro, e, as diferenças 

identificadas referiram-se às situações e /ou os contextos em que os participantes 

vivenciaram o Lucro na prática. Interessante notar que a divisão dos Corpus textuais de 

acordo com o perfil dos grupos (G1 e G2) possibilitou identificar uma ampliação 

quantos aos elementos evocados pelos estudantes, como por exemplo a ideia de “ganhar 

algo” ou obter vantagem, bem como, o uso de elementos como preço e comércio foram 

observados; contudo, os participantes não conseguiriam apresentar regras precisas 

acerca do conceito e trazer exemplos adequados durante suas explicações. A divisão de 

grupos, da amostra investigada, parece apontar para uma fase de transição entre os 
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Níveis  1 (um) e  2 (dois) de acordo com  a proposta de Delval (2002) visto serem 

observados nas falas dos participantes elementos como: vendedor, comprador, 

mercadoria, preço, entre outros. Possivelmente estes achados devem estar relacionados 

a existência de contextos familiares específicos (muitos participantes relataram que a 

família trabalhava em comércio), corroborando com o estudo realizado por Stoltz et. al. 

(2014), no qual identificou-se que apesar de ter contato direto com situações práticas de 

comércio os participantes apresentaram dificuldades cognitivas, ou seja, dificuldades de 

conceitualizar formalmente o conceito de Lucro, apesar de reconhecerem onde este 

possa ser aplicado e quais outros conceitos são mobilizados. Tal resultado, reflete 

acerca da necessidade de uma ação interdisciplinar, conforme apontado por Pessoa e 

Muniz (2021), na sugestão de realizar conexões didáticas entre a Educação Financeira 

nas escolas, às demais disciplinas e ao contexto socioeconômico, a fim de que articule 

saberes cotidianos à saberes científicos, desenvolvidos na escolarização formal, em 

busca de uma compreensão reflexiva e crítica dos nossos estudantes acerca dos 

conhecimentos econômicos que os cercam. 

CONCLUSÕES 

Verificou-se que os estudantes apresentaram mais dificuldades em elaborar uma 

definição conceitual sobre o Lucro do que identificar os elementos que o compõem. 

Contudo foi possível identificar os elementos evocados pelos estudantes nas tentativas 

de conceituação e exemplificação, que possibilitou aproximar-se da forma como a 

construção deste conceito está sendo direcionada, bem como, auxiliam para a efetiva 

condução de ensino sobre esse tema visto que apontam uma trajetória intuitiva das 

estratégias utilizadas e permitem que os professores possam ajudar a transformar os 

conhecimentos implícitos (cotidianos) em conhecimentos explícitos (científicos).  

Sendo assim é possível realizar algumas considerações: (i) para esta situação 

proposta e nestas amostras analisadas não se observou diferenças significativas no 

processo de construção do conceito de Lucro que pudessem estar relacionadas ao acesso 

às aulas de EFE, e, (ii) as diferenças significativas foram observadas nas respostas 

voltadas às situações exemplificadas pelos participantes a partir dos elementos evocados 

e contextos sociais específicos (escola e família). Acerca desses achados, a literatura da 

área aponta para a necessidade de explorar o máximo possível de situações às quais os 
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conceitos econômicos, especialmente o conceito de Lucro, possam emergir de forma a 

conduzir os estudantes cada vez a construções e elaborações de esquemas cognitivos 

diversificados (Costa, 2009; Delval,2002; Oliveira, 2017; Othman, 2014). 

Devido à complexidade do tema investigado, alguns recortes foram necessários 

para a execução do estudo, desta forma algumas questões surgiram e que podem ser 

respondidas a partir de outros estudos, tais como:  (i) Como o conceito de Lucro é 

compreendido por crianças e adolescentes em outras idades (ampliação da amostra)?; 

(ii) Como os professores regentes do ensino fundamental compreendem o conceito 

Lucro? (iii) Como o contexto familiar influencia na construção do conceito de Lucro? 

(iv) Quais os benefícios a longo prazo (estudos longitudinais) da inserção de aulas de 

educação financeira para o processo de construção de conceitos econômicos? 

Acreditamos que ao realizar um estudo como este podemos contribuir com a 

agenda de pesquisa da área, bem como auxiliar os professores a perceberem que 

entender a forma como os estudantes pensam e constroem suas percepções sobre estes 

conhecimentos, especialmente o conceito de Lucro,  podem ser o ponto de partida para 

a compreensão de uma rede de conceitos do mundo econômico, os quais podem ser 

utilizados como uma ferramenta importante para o ensino desses conteúdos específicos 

de forma a transformar os conhecimentos implícitos (cotidianos) em conhecimentos 

explícitos (científicos), além de promover a efetivação de uma Educação Financeira 

Escolar de qualidade e com intuito de formar cidadãos economicamente conscientes e 

reflexivos.  
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